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RESUMO 

 

Com o objetivo de analisar o controle integrado das parasitoses gastrintestinais 

em uma propriedade localizada em Encruzilhada do Sul/ RS foi realizado teste de 

resistência parasitária de seis princípios ativos comerciais: levamisol, closantel, 

moxidectina, albendazol, monepantel e nitroxinil. O estudo foi realizado de agosto de 

2018 a janeiro de 2019, contemplando o período entre o periparto e desmame, destacando 

a importância dessas duas categorias para a suscetibilidade às helmintoses. Os animais 

foram divididos de forma homogênea em sete grupos contendo dez animais cada, sendo: 

G1 = Levamisol, (G2) = Closantel, (G3) = Monepantel, (G4) = Albendazol, (G5) = 

Moxidectin, G6 = Nitroxinil e Grupo controle (GC) que não recebeu nenhum tratamento 

anti-helmíntico. No dia 0 foram coletadas amostras de fezes para contagem do OPG e os 

animais foram medicados com anti-helmínticos. Após 14 dias foi realizada nova coleta 

de fezes para calcular a eficácia de cada princípio ativo. A coprocultura foi realizada 

através de um pool de fezes de cada grupo no dia zero e 14 para identificação dos 

principais gêneros e as suas prevalências. Os gêneros identificados nas coproculturas 

foram: Haemonchus sp., Trichostrongylus sp., Ostertagia sp. e Oesophagostomum sp.; 

em ordem de prevalência, pode-se observar que nas matrizes que estavam sob efeito do 

periparto apresentaram elevação no valor do OPG devido ao período fisiológico que esses 

animais se encontravam, juntamente com as condições climáticas do período analisado 

(primavera). Foi constatada a resistência parasitária a cinco dos seis anti-helmínticos 

analisados, com exceção do monepantel que foi o único composto eficaz para o combate 

às helmintoses na propriedade.  

 

Palavras-chave: Controle integrado, ovinos, resistência anti-helmíntica, verminose 

  



 
 

ABSTRACT 

 

In order to analyze the integrated control of the gastrointestinal parasitosis in 

sheep heard located in Encruzilhada do Sul / RS, a parasitic resistance test was 

performed on six commercial active principles: levamisole, closantel, moxidectin, 

albendazole, monepantel and nitroxinil. The research was conducted from August of 2018 

to January of 2019, contemplating the period between the peripartum and weaning, 

highlighting the importance of these two categories for the susceptibility to helminths. 

The animals were divided homogeneous lying to seven groups containing ten animals 

each, being: G1 = Levamisole, (G2) = Closantel, (G3) = Monepantel, (G4) = 

Albendazole, (G5) = Moxidectin, G6 = Nitroxynil and Group control (GC) who did not 

receive anthelmintic treatment. On day 0, stool samples were collected, and the animals 

were dosed, after 14 days a new stool collection was performed to calculate the efficacy 

of each active principle. Coproculture was performed through a pool of stools from each 

group on day 0 and 14 to identify the main genres and their prevalence. The species 

identified in the coprocultures were: Haemonchus sp., Trichostrongylus sp., Ostertagia 

sp. and Oesophagostomum sp.; in order of prevalence, it was observed that in the 

matrices that were under the effect of the peripartum they presented increase in the value 

of the OPG due to the physiological period that these animals were, together with the 

climatic conditions of the period analyzed (spring). Parasitic resistance was observed in 

five of the six anthelmintics analyzed, apart from monepantel, which was the only effective 

compound to combat helminthes in the farm. 

 

Key words: integrated control, sheep, anthelmintic resistance, parasitosis 
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1 INTRODUÇÃO 

As parasitoses gastrintestinais são consideradas um obstáculo na produção de pequenos 

ruminantes, interferindo na sanidade e no bem-estar animal, além de serem os principais 

responsáveis pelos prejuízos econômicos nesse tipo de produção animal (SARGISON, 2012). 

Nos últimos anos, o uso intensivo de anti-helmínticos pertencentes as três principais classes de 

anti-helmínticos (benzimidazóis, imidazóis, e lactonas macrocíclicas), inicialmente demonstrou 

um impacto positivo durante a primeira década, mas atualmente constitui a forma mais 

desastrosa de controle, resultando na seleção e propagação de parasitos resistentes, sendo esse 

tema uma preocupação mundial crescente, representando uma ameaça ao controle parasitário 

de médio e longo prazo devido ao elevado aparecimento de parasitos resistentes aos compostos 

químicos (FORTES; MOLENTO, 2013). 

Os animais jovens têm maior suscetibilidade que os adultos, que são menos predispostos 

devido à imunocompetência estabelecida pelas infecções anteriores, além disso os animais 

adultos servem de fonte de infecção para os animais jovens (AHID et al., 2008). Além dos 

cordeiros, as matrizes no periparto também são consideradas uma categoria suscetível e de 

grande importância no rebanho ovino, pois devido ao seu estado fisiológico que resulta em 

imunodepressão e consequentemente maior infecção parasitária, uma vez que esses animais 

estão sob efeito do fenômeno do “Spring Rise” (BEASLEY et al., 2010) 

O controle integrado para o controle das parasitoses gastrintestinais tem sido praticado 

com o objetivo de realizar tratamentos mais eficazes para o combate aos helmintos em pequenos 

ruminantes, além de ser uma tentativa de reduzir o aparecimento da resistência anti-helmíntica, 

com o uso de métodos alternativos, seletivos, integrados, melhoria no manejo nutricional, e não 

somente o uso exclusivo de anti-helmínticos (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011) 

Este trabalho avaliou a resistência anti-helmíntica a seis princípios ativos comumente 

utilizados (levamisol, closantel, monepantel, albendazol, moxidectina, nitroxinil), em uma 

propriedade. Também foi realizada uma análise de todo o manejo de controle integrado das 

parasitoses gastrintestinais nessa propriedade, principalmente na categoria das matrizes no 

periparto. Foi quantificada a eficácia de todos os princípios ativos testados e analisada a 

efetividade do método de controle helmíntico realizado na propriedade estudada.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Parasitoses Gastrintestinais em Ovinos 

O parasitismo por nematódeos gastrintestinais (NGI) é considerado o principal 

responsável pelos prejuízos econômicos na ovinocultura (DE ALBUQUERQUE et al., 2017). 

As helmintoses provocam perdas relacionadas ao retardo no crescimento dos animais, 

diminuição do ganho de peso, redução da qualidade da carne e da lã, além dos custos com o 

tratamento dos animais acometidos, podendo ocasionalmente acarretar a morte dos animais 

(COSTA et al., 2007). Na maioria das vezes, essa enfermidade se apresenta de forma subclínica, 

causando crescimento retardado dos animais, queda na produção e aumento da taxa de 

mortalidade do rebanho, representando perdas financeiras em larga escala (PEREIRA, 2011). 

Kloosterman et al. (1992) relatam que a verminose é responsável por 60% do prejuízo 

econômico da ovinocultura, isso devido à baixa produtividade, geralmente observada no 

período seco, e alta mortalidade que ocorre principalmente na estação chuvosa. Há diversos 

gêneros e espécies de NGI que podem infectar os pequenos ruminantes, sendo o Haemonchus 

contortus o parasito de maior importância devido a sua maior prevalência no rebanho nacional 

e também pelo elevado grau de patogenicidade. No Sul do Brasil, o mais prevalente é o 

Haemonchus contortus, seguido por Ostertagia spp., Trichostrongylus axei, T. columbriformis, 

Nematodirus spathiger e em menor número Strongyloides papillosus, Cooperia spp., 

Oesophagostomum columbianum, O. venulosum e Trichuris ovis (RIET–CORREA et al., 

2007).  Vale ressaltar que na maioria das vezes as infecções são mistas (AMARANTE et 

al.,2004). 

A patogenicidade do Haemonchus contortus (H. contortus) é resultante principalmente 

da sua ação hematófaga, provocando anemia e hipoproteinemia. Cada parasito do H. contortus 

pode remover até 0,05 ml de sangue por dia, seja por ingestão ou extravasamento, de tal modo 

que o ovino parasitado com até 5000 parasitos dessa espécie pode perder 250 ml de sangue por 

dia. Contagens de Haemonchus de até 3000 parasitos para cordeiros e 9000 para adultos, são 

associadas à alta mortalidade, sendo importante ressaltar que além da alta patogenicidade desse 

parasito, ele também apresenta elevado potencial biótico, já que a fêmea pode produzir de cinco 

a dez mil ovos por dia (UQUHART et al., 1990).  

O clima é um fator importante e responsável pela dinâmica de infecção dos NGI, de 

forma geral, os parasitos coexistem em infecções mistas, e a maior prevalência de um ou mais 

gêneros depende da estação do ano, do clima da região, da categoria animal, e das condições 

de manejo da propriedade que os animais se encontram (ROSALINKI-MORAES et al., 2008). 

Em condições de clima ameno e chuvoso, normalmente o Haemonchus contortus é o parasito 
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mais importante. Épocas de chuvas colaboram para o aumento da migração do H. contortus do 

bolo fecal para a pastagem e, associadas com elevadas temperaturas, auxiliam a migração das 

larvas infectantes pelos diferentes estratos das forragens, propiciando uma maior infectividade 

parasitária aos hospedeiros suscetíveis (SANTOS et al., 2012). 

Em regiões de clima tropical e subtropical a larva infectante (L3) pode sobreviver por 

até três meses (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2008), já em regiões de clima temperado a 

sobrevivência da L3 pode ser prolongada por até dezoito meses. Entretanto, este estádio larval 

é muito sensível a condições de seca prolongada, assim como também longos períodos de frio 

(O’CONNOR et al., 2006; HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011). 

 

2.2 Suscetibilidade no Periparto  

Inúmeros fatores influenciam na dinâmica da infecção por nematódeos (clima, estado 

fisiológico, genética e nutrição). Sabe-se que a suscetibilidade à verminose é muito maior nos 

animais jovens do que nos adultos. A menor resistência dos ruminantes jovens às infecções por 

nematódeos parece ser ocasionada, principalmente, porque o seu sistema imunológico ainda 

não está apto para combater as parasitoses gastrintestinais (MARQUES, et al., 2018). O 

parasitismo, porém, não é sinônimo de doença clínica, pois os hospedeiros são capazes de 

desenvolver alguns mecanismos fisiológicos que possibilitam, na maioria das vezes, manter a 

população de endoparasitos sob controle, dessa forma a relação parasito-hospedeiro encontra-

se em equilíbrio (AMARANTE, 2001).  

O estado fisiológico dos animais pode proporcionar maior suscetibilidade às infecções 

parasitárias, destacando-se as matrizes no período do periparto como uma categoria de grande 

importância (AGRAWAL et al., 2015). A dinâmica do aumento da eliminação de ovos de 

nematódeos gastrintestinais pelas ovelhas no periparto ainda é pouco compreendida, mesmo 

que diversos estudos tenham sido realizados em busca da resposta. Esse fenômeno foi descrito 

a primeira vez por Taylor (1935), onde foi relatado o aumento da excreção de ovos de 

nematódeos gastrintestinais de uma Lhama próxima ao parto. Devido à época do ano que o 

aumento do OPG ocorreu, tal fenômeno foi chamado de “Spring Rise”, pois acreditava-se que 

o fator responsável pela elevação do valor de OPG teria sido a estação do ano (primavera), 

quando há condições climáticas favoráveis para o maior desenvolvimento dos helmintos, 

principalmente o Haemonchus contortus, com temperatura e pluviosidade adequada, tornando 

a infecção por esses parasitos ainda maior (STROMBERG, 1997). 

Outros estudos verificaram que o aumento do OPG ocorria também em outras épocas 

do ano em que as ovelhas estavam próximas ao parto e durante os dois terços iniciais da 
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lactação, tal fato ocorre porque o organismo das matrizes direciona os nutrientes para o 

crescimento fetal e para a produção de leite, que são prioridades nesse período, reduzindo a  

disponibilidade de nutrientes destinados ao sistema imunológico para combater as infecções 

parasitárias e esses animais acabam sendo acometidos pelas parasitoses (DE ALMEIDA et al., 

2012). As matrizes tornam-se mais suscetíveis aos parasitas por questões fisiológicas que 

ocorrem durante o periparto, vários fatores têm sido descritos como responsáveis pela 

imunodepressão dos animais durante esse período, como a elevação nos níveis dos hormônios 

glicocorticoides, adrenocorticóides e prolactina, que são supressores da reatividade dos 

linfócitos (SOULSBY, 1987).  

De fato, há discordância sobre o verdadeiro responsável por provocar essas alterações 

nos animais. Fatores como número de cordeiros que as fêmeas estão gestando (pressão 

reprodutiva), raça dos animais, manejo e nutrição são outros aspectos importantes e que 

determinam o nível de infecção desses animais e com isso o aumento do OPG apresentado por 

eles. (HOUDIJK, 2008).  

O periparto também sofre influência da raça dos animais. Amarante et al., (1992) 

verificou à suscetibilidade à verminose entre quatro diferentes raças ovinas de matrizes no 

periparto. Sendo as ovelhas da raça Merino Australiano, Corriedale, Romney-Marsh e Ideal. 

Nesse estudo foi possível constatar a diferença na elevação dos valores de OPG em matrizes no 

periparto de acordo com a raça dos animais. A raça Romney-Marsh apresentou média do valor 

de OPG inferior em relação às ovelhas da raça Merino Australiano e Ideal, enquanto que a raça 

Corriedale apresentou um comportamento intermediário no valor de OPG entre a primeira e as 

duas últimas raças.  

Além dos animais suscetíveis, dentro de um rebanho existem animais resistentes e 

resilientes. Os animais resistentes são aqueles que tem o sistema imunológico apto a combater 

a infecção parasitária diminuindo o estabelecimento da L3 e sua passagem para o estágio de 

L4, reduzindo assim o número de parasitos adultos e consequentemente menor postura das 

fêmeas. Já os animais resilientes são aqueles que mesmo apresentando infecção parasitária 

conseguem manter níveis produtivos aceitáveis (SOUZA, 2010).   

 

2.3 Resistência Anti-Helmíntica (RA) 

Na maioria das propriedades de ovinos, o controle para verminoses ainda é realizado 

unicamente pelo uso e de compostos químicos (LARA, 2013), tal prática é preocupante pois o 

uso indiscriminado desses químicos tem proporcionado a seleção e o estabelecimento de 

parasitos resistentes no rebanho (ALMEIDA et al., 2010). 
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A maioria dos anti-helmínticos disponíveis no mercado foi desenvolvida a partir da 

década de 60, e a sua utilização propiciou o aumento na produtividade dos rebanhos. Entretanto, 

o seu uso contínuo resultou na seleção de populações de helmintos resistentes aos diferentes 

grupos químicos utilizados no tratamento dos animais, dessa forma o controle da verminose foi 

prejudicado. (CAVALCANTE et al., 2009).  

A resistência anti-helmíntica (RA) é definida como aumento significativo da capacidade 

de uma população de parasitos tolerar doses de anti-helmínticos que seriam letais para a maioria 

da população parasitária (NARI HENRIOUD, 1987 apud MUCHIUT et al., 2018). 

O uso frequente de compostos químicos para controlar a verminose nos animais é 

considerado um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento da RA.  Quando esses 

compostos são administrados em todos os animais do rebanho, propicia a seleção de parasitos 

resistentes, pois, os parasitos que sobrevivem ao tratamento se reproduzem, resultando em 

aumento progressivo na frequência de genes resistentes aos AH na população parasitária 

(BESIER, 2012; FALZON et al., 2014). O surgimento de parasitos resistentes aos compostos 

químicos é favorecido por manejos que visam a eliminação da totalidade dos parasitos 

suscetíveis dos ovinos, principalmente quando estão ausentes os parasitos em refugia (NGI que 

estão na pastagem e não estão sendo expostos ao tratamento), colaborando apenas com a 

permanência de parasitos resistentes no rebanho (RIET-CORREA et al.; 2013). 

Dentre os manejos que propiciam o aparecimento da RA, podemos citar: não realizar a 

quarentena de novos animais adquiridos de outras propriedades (podem estar albergando 

parasitos resistentes), subdosagens de anti-helmínticos, usar o mesmo princípio ativo por longos 

períodos resultando em alta pressão de seleção em favor dos genes resistentes dos parasitos, 

tratamentos em épocas desfavoráveis para o parasito, tratar todo o rebanho e mudar o mesmo 

para área livre de parasitos, e tratamentos frequentes de todo o rebanho (HOSTE; TORRES-

ACOSTA, 2008). A utilização dessas estratégias propiciou um enorme avanço da resistência 

anti-helmíntica, instalada em praticamente todas as regiões produtoras de ovinos no mundo.  Na 

Argentina, 62% das fazendas pesquisadas apresentaram resistência a todos os anti-helmínticos 

testados (Benzimidazol, Levamisol, Ivermectina), sendo que 50% apresentaram resistência 

múltipla; enquanto em uma pesquisa de menor tamanho, a resistência ao closantel foi 

encontrada em 80% dos rebanhos (CARACOSTANTÓGOLO et al., 2013). A resistência 

encontrada ao albendazol e ivermectina em algumas regiões do Brasil foi de 100%, sendo que 

54% das fazendas testadas apresentaram resistência a cinco anti-helmínticos avaliados 

(albendazol, levamisol, ivermectina, moxidectina e closantel) (VERÍSSIMO et al., 2012). A 

situação no Uruguai também é de grande preocupação, visto que há locais com gêneros H. 
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contortus resistentes à maioria das classes anti-helmínticas (CASTELLS et al., 2013), incluindo 

os organofosforados naftalofos e triclorfon (MEDEROS et al., 2016).  

No ano de 2009, uma nova classe de anti-helmínticos, derivados de amino acetonitrila, 

o monepantel (KAMINSKY et al., 2008), foi introduzido no mercado mundial, sendo 

considerado um importante tratamento alternativo quando há presença de resistência múltipla 

às demais classes de antiparasitários em ovinos (CIUFFA et al., 2013). Porém, em 2013, foi 

relatado o primeiro caso de resistência ao monepantel na Nova Zelândia pelas espécies de 

nematodeos Teladorsagia circumcincta e Trichostrongylus columbriformis por Scott et al., 

(2013). A resistência ao monepantel contra Trichostrongylus columbriformis também foi 

relatada por Cintra et al., (2016) no Brasil. Desde então, a resistência em Haemonchus contortus 

foi relatada em Uruguai (MEDEROS et al., 2014), Holanda (VAN DEN BROM et al., 2015), 

Austrália (SALES-LOVE, 2016; LAMB et al., 2017) e Brasil (MARTINS et al., 2017). No Rio 

Grande do Sul, Mallman Jr. et al. (2018) relataram a presença de resistência anti-helmíntica em 

57% das propriedades estudadas a todos os princípios ativos testados (closantel, levamisol, 

fenbendazol, moxidectina e até mesmo ao monepantel). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Oliveira et al. (2017), em que relataram a resistência parasitária aos anti-

helmínticos em 70,5% das propriedades avaliadas, destacando a resistência ao monepantel em 

18% das propriedades estudadas. Tais estudos demonstram necessidade urgente de 

reestruturação do manejo de controle dos parasitas devido à baixa eficácia dos AH de largo 

espectro utilizados. 

 

2.4 Alternativas de Controle para Helmintoses 

Devido à constatação da elevada resistência parasitária aos compostos químicos 

desenvolvida ao longo dos últimos anos, atualmente têm-se verificado que associações entre 

anti-helmínticos e tratamentos seletivos são mais eficientes para o controle das helmintoses em 

pequenos ruminantes, além de reduzirem o aparecimento da resistência parasitária a esses 

fármacos (CINTRA et al., 2016). 

Uma forma eficiente de controlar as parasitoses pode ser realizada através do manejo da 

pastagem, visto que 95% dos parasitos estão no ambiente (BORBA et al., 1993 apud 

YAMAMOTO et al., 2004). O método de pastoreio rotativo limita o contato entre o hospedeiro 

suscetível e os estágios infectantes do parasito, devido aos períodos alternados de descanso e 

utilização do pasto. Na pastagem, os ovos dos nematódeos evoluem para L3 (larva em terceiro 

estágio, que corresponde ao estágio de larva infectante) entre quatro a sete dias. Dessa forma, 

para evitar a reinfecção dos animais é necessário que os mesmos permaneçam na pastagem por 
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um período máximo de quatro dias (RIET-CORREA et al., 2013). O que determina o período 

de descanso das pastagens é a taxa de sobrevivência da L3, que é dependente das condições 

climáticas da região. Nas áreas subtropicais e tropicais, a L3 se mantém viável no ambiente por 

um período de um até três meses. Já em regiões de clima temperado, a L3 pode permanecer 

viável no ambiente durante seis até 18 meses (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2008). Em Porto 

Alegre, RS, verificou-se que no verão a contaminação das pastagens com ovinos pode ocorrer 

após dois meses de descanso, a acentuada diminuição na contaminação parasitária da pastagem 

foi atribuída às temperaturas elevadas juntamente com os baixos índices pluviométricos, 

ocorridos na época do ano observada (GONÇALVES; VIEIRA, 1963). Uma forma eficiente de 

reduzir a contaminação parasitária na pastagem de ovinos é a realização de pastoreio simultâneo 

de ovinos com bovinos adultos, tal método é eficaz devido ao princípio da especificidade 

parasitária dos nematódeos, visto que a maioria das larvas infectantes de ovinos ingeridas pelos 

bovinos é destruída, diminuindo a contaminação da pastagem, reduzindo o número de animais 

acometidos e, consequentemente, no número de tratamentos anti-helmínticos. (FERNANDES 

et al., 2004). Foi relatado por Pereira et al., (2013) que ovinos mantidos em condições de pastejo 

simultâneo com bovinos em proporções de cinco ovinos para cada bovino e de três ovinos para 

cada bovino apresentaram desafio parasitário médio a baixo, e quando a proporção foi de 1:1, 

o desafio parasitário foi inexistente. 

O uso da seleção genética para animais resistentes a contaminação parasitária tem sido 

demonstrada como uma estratégia de manejo de controle parasitário de forma sustentável. É 

importante que sejam selecionados os animais mais resistentes do rebanho, e que os animais 

suscetíveis sejam descartados (RIET-CORREA et al., 2013). 

Além do manejo da pastagem, outro manejo importante é a nutrição dos animais. Um 

bom manejo nutricional é essencial para reduzir a dependência ao uso de tratamentos com AH 

(TORRES-ACOSTA et al., 2012). O uso de uma boa suplementação tanto proteica como 

energética aumenta a resistência/resiliência dos animais do rebanho frente às infecções 

parasitárias, desse modo, a suplementação adequada do rebanho, diminui consequentemente o 

grau de infecção parasitária do mesmo (COSTA et al., 2011). 

No rebanho ovino, 20 a 30% dos animais hospedam em torno de 70 a 80% dos helmintos 

adultos (RINALDI; CRINGOLI, 2012).  Para reduzir o risco do aparecimento de RA seria 

fundamental a identificação e a realização do tratamento apenas dessa parcela da população de 

animais infectados (HART, 2011). Portanto, uma das melhores ferramentas para o controle da 

verminose, evitando o aumento da RA são, os tratamentos seletivos pois objetivam tratar apenas 

uma parte do rebanho, que é a parcela que apresenta maior contaminação parasitária, deixando 
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o restante do rebanho sem tratamento. Essa prática além de diminuir os custos com anti-

helmínticos também é benéfica por diminuir a pressão de seleção por genes de parasitos 

resistentes, aumentando a população de parasitos em refugia (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 

2008). 

Uma das estratégias de tratamentos seletivos mais utilizadas tem sido o método 

FAMACHA, no qual apenas os animais que apresentarem elevado grau de anemia serão 

medicados com AH. O grau de anemia pode ser identificado a partir da observação da coloração 

da mucosa ocular do animal comparando-se com os valores do cartão FAMACHA, o qual deve 

ser interpretado conforme a Tabela 1 (VAN WYK; BATH, 2002).  

 

Tabela 1 - Valores de Hematócrito, Coloração da Mucosa Ocular e Recomendação de Tratamento 

segundo o Método FAMACHA 
Classificação pelo 

FAMACHA 

Hematócrito (%) Coloração da mucosa 

ocular 

Medicação  

anti-helmíntica  

1 >28 % Vermelha Não 

2 23 a 27 Rósea- vermelha Não 

3 18 a 22 Rósea Sim 

4 13 a 17 Rósea-pálida Sim 

5 ≤12 Pálida Sim 

Fonte: Wyk e Barth (2002) 

 

O FAMACHA pode ser utilizado apenas quando o principal parasito dos animais for o 

Haemonchus contortus, ou seja, quando ele representar pelo menos 60% da carga parasitária 

dos animais. Isto ocorre, pois, os outros parasitos que infectam ovinos não causam anemia, 

mesmo acarretando elevada diminuição no desempenho do animal (SOUZA, 2010). Contudo, 

foi verificado por Molento et al., (2009) que o tratamento com AH para os animais que 

apresentassem grau de anemia de acordo com o FAMACHA, juntamente com diarreia, OPG a 

partir de 400 e a identificação de larvas nas fezes  (coprocultura), associando aos outros critérios 

como baixa condição corporal e baixo ganho de peso médio diário foi eficaz para redução de 

custos com anti-helmínticos, além de possibilitar a identificação de animais resistentes, 

resilientes e suscetíveis no rebanho, principalmente em rebanhos afetados por parasitoses de 

múltiplas espécies.  

Além disso, a suplementação dos animais com dietas ricas em taninos condensado pode 

causar uma redução de 50-60% no OPG em pequenos ruminantes, com foi verificado por 

Paolini et al. (2003). A ação antiparasitária também foi demonstrada em ovinos alimentados 
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com chicória (Cichorium intybus), e outras leguminosas (HOUDIJK et al., 2012). A aplicação 

de vacina protetivas contra parasitoses em pequenos ruminantes causadas por Haemonchus 

contortus também demonstrou ser uma alternativa eficiente, porém deve-se avaliar a 

viabilidade econômica desse método (DE MATOS et al., 2017), que a princípio não parece ser 

economicamente viável sua utilização no Brasil. 

Mesmo com outras alternativas de manejo, o controle de verminose atual ainda é 

dependente da utilização de drogas anti-helmínticas. O uso de associações ou combinações de 

AH, podem retardar o aparecimento da resistência e ainda resultam em aumento da eficácia ao 

tratamento (BUZZULINI et al., 2007). A medicação anti-helmíntica dos animais a partir dos 

resultados obtidos no exame de OPG seria o manejo ideal para o controle de helmintoses em 

ovinos, porém essa prática está presente em um número extremamente reduzido de 

propriedades e a partir do resultado obtido no exame de OPG, é possível que se identifique os 

animais que realmente necessitam de tratamento anti-helmíntico, sendo também possível 

realizar a seleção dos animais suscetíveis, resilientes ou resistentes às parasitoses 

gastrintestinais. (PEREIRA, 2011; TORRES-ACOSTA, 2012). 
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3 RELATO DE CASO 

Foi acompanhado e avaliado o controle integrado das parasitoses gastrintestinais de 

matrizes ovinas em uma propriedade comercial localizada em Encruzilhada do Sul, RS. O 

rebanho era composto por 320 matrizes criadas em sistema semiextensivo em uma área total de 

1.491 hectares, subdivida em piquetes de pastagens cultivadas com aruana (Panicum 

Maximum), pastagem natural diferida, Brássica Forrageira Hunter, leguminosas como trevo 

(Trifolium repense) e piquetes com plantação de azevém (Lolium multiflorum) e de cornichão 

(Lotus corniculatus L). Também é realizado o plantio de azevém no inverno nas áreas de 

lavoura de soja (consórcio para áreas de integração lavoura-pecuária). O estudo foi realizado 

de agosto a dezembro de 2018 contemplando o período entre o periparto e desmame.  

O manejo nutricional rotineiro dos animais da propriedade é realizado conforme a 

necessidade e o desafio que eles estão expostos. A divisão dos lotes das matrizes é realizada 

conforme a previsão de parição obtida através do diagnóstico de gestação em lotes um, dois e 

três. A lotação animal utilizada nos piquetes (exceto na área consorciada com lavoura de soja) 

da propriedade é de dez animais por hectare. Após o diagnóstico de gestação realizado em maio, 

as matrizes prenhes de partos simples foram colocadas no piquete com pastagem de azevém 

permanecendo em maio (após o diagnóstico de gestação) e nos meses de junho e julho, sendo 

realocadas para o piquete próximo a sede entre dez a 15 dias pré-parto. A proximidade das 

matrizes no piquete próximo à sede da propriedade tem como objetivo aumentar a 

sobrevivência dos cordeiros nascidos pela a assistência prestada aos animais durante o parto. 

No potreiro próximo a sede, as pastagens são de azevém e cornichão. Após paridas, as matrizes 

são recolhidas em baias por um período de seis a 24 horas pós-parto, juntamente de seus 

cordeiros. É realizada a desinfecção do umbigo dos cordeiros com iodo a 2% assim como 

pesagem e identificação com brincos. Em relação as matrizes, após o parto é avaliado a 

habilidade materna, assim como a sua condição geral de saúde, como, por exemplo, a liberação 

das membranas fetais e a presença de colostro.  Completando 24 horas após o parto as matrizes 

e os cordeiros são trazidos para os piquetes de pastagem natural diferida e azevém, 

permanecendo nesse piquete até completarem 15 dias após o parto. Finalizando os 15 dias após 

paridas, as matrizes juntamente com os cordeiros são realocadas para área de lavoura de soja, 

que a partir de julho após a colheita da soja é realizada a implantação de azevém, caracterizando 

o sistema de consorciação e integração lavoura-pecuária. O controle de carga animal nesse 

piquete é de 12 ovinos por hectare, e há o pastejo semanal de bovinos adultos. 

Os cordeiros e as matrizes são mantidos juntos do pós-parto até a venda dos cordeiros. 

Os cordeiros a partir dos três meses de idade são alimentados com Creep-Feeding, dessa forma 
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além de serem amamentados também recebem suplementação para adquirirem maior ganho de 

peso médio diário. Por opção do produtor, a medicação anti-helmíntica dos cordeiros é efetuada 

mensalmente até a época do desmame com o princípio ativo nitroxinil (Dovenix®). 

Ao desmame do primeiro lote de cordeiros em novembro foi realizado o protocolo de 

medicação anti-helmíntica de todos os animais do lote, sendo caracterizado como um manejo 

estratégico para o controle de parasitoses gastrintestinais adotado na propriedade. O manejo 

estratégico para controle de verminoses é realizado ao pré-encarneiramento, desmame, e no 

pós-parto. 

 

3.1 Teste de Eficácia Anti-Helmíntica  

Primeiramente foi realizado teste de eficácia anti-helmíntica do lote das matrizes do 

rebanho no mês de agosto (coleta 1 e 2 da figura 1). Esses animais foram divididos em sete 

grupos de dez animais escolhidos de forma aleatória, respeitando a homogeneidade das 

categorias e dos grupos. As ovelhas de cada grupo foram medicados com um princípio ativo 

diferente e um grupo não foi medicado (grupo controle): Grupo 1 (G1) = medicado com 

Levamisol1, solução oral (5 mg/kg); Grupo 2 (G2) = medicado com Closantel2, solução oral (10 

mg/kg); Grupo 3 (G3) = medicado com Monepantel3, solução oral (2,5 mg/kg); Grupo 4 (G4) 

= medicado com Albendazol4, solução oral (4 mg/kg); Grupo 5 (G5) = medicado com 

Moxidectina5 injetável (0,2 mg/kg); Grupo 6 =  medicado com Nitroxinil6 injetável (6,8 mg/kg). 

Grupo controle (GC) = não recebeu nenhuma medicação anti-helmíntica.  

Os ovinos foram pesados individualmente para o cálculo da dose de cada anti-

helmíntico conforme recomendação do fabricante de cada produto.  

Amostras de fezes dos ovinos foram colhidas individualmente, diretamente da ampola 

retal, para determinação da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) pré-tratamento. As 

amostras de fezes foram submetidas ao método de Gordon & Whitlock (1939), modificado. 

Ovinos que apresentaram contagem de OPG inferior a 200 foram excluídos do estudo. Quatorze 

dias após o tratamento foi realizada nova visita à propriedade para a coleta de fezes para 

determinação da OPG no pós-tratamento. 

                                                             
1 Ripercol®L- Oral Zoetis 
2 Taitec®- Calbos 
3 Zolvix® – Novartis Saúde Animal 
4 Ibazole®10% – IBASA 
5 Cydectin® - Zoetis 
6 Nitromic®-Laboratórios Microsules 
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A eficácia anti-helmíntica foi calculada no programa RESO (Analysis Program, Version 

2.01. CSIRO, Division of Animal Health, Glebe, NSW, Austrália). Utilizando-se a média 

aritmética do OPG para o grupo controle e grupo medicado, calculando o intervalo de confiança 

das médias. Considerou-se a existência de resistência anti-helmíntica quando a redução de 

OPG, observada no pós-tratamento, era inferior a 95% e o intervalo de confiança menor que 

90%; conforme recomendado por Sczesny Moraes et al. (2010). Para a realização das 

coproculturas, foi utilizado um pool de fezes de cada grupo no dia do tratamento anti-helmíntico 

e quatorze dias após, pelo método descrito por Roberts & O’Sullivan (1950), para identificação 

dos principais gêneros de helmintos. Os resultados obtidos, fundamentados na percentagem de 

redução de OPG, evidenciaram a presença de resistência a cinco dos seis princípios ativos 

testados (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Porcentagem de redução de OPG de helmintos da ordem Strongylida após tratamentos com 

diferentes princípios ativos anti-helmínticos comerciais de matrizes ovinas durante o 

controle integrado de parasitoses gastrintestinais no periparto e desmame. Resultados 

analisados empregando o programa RESO 

Rebanho Princípio Ativo 

LEV (%) CLO (%) MON (%) ALB (%) MOX (%) NIT (%) 

Redução 

OPG 
81 74 96 68 60 77 

Eficácia Resistente Resistente Sensível Resistente Resistente Resistente 

Fonte: própria autora 

 

Quatro gêneros de helmintos foram identificados nas coproculturas realizadas nesse 

estudo: Haemonchus sp., Ostertagia sp., Oesophagostomum sp. e Trichostrongylus sp. 

Constatou-se a ocorrência de alteração no padrão de prevalência dos helmintos entre os 

períodos pré e pós-tratamento (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Médias dos gêneros dos helmintos identificados nas coproculturas pré e pós-tratamentos e os 

respectivos percentuais encontrados nas matrizes ovinas durante o controle integrado de 

parasitoses gastrintestinais no periparto e desmame, testadas para resistência a anti-

helmínticos comerciais 

Gêneros Pré-tratamento Pós-tratamento 

Haemonchus sp. 34,8% 54,5% 

Ostertagia sp. 49,3% 33,6% 

Oesophagostomum sp. 7,5% 3,8% 

Trichostrongylus sp. 5% 7,8% 

Fonte: própria autora 
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O gênero de maior prevalência na coprocultura pré-tratamento foi Ostertagia sp. com 

49,3%, em seguida Haemonchus sp. (34,8%), Oesophagostomum sp. (7,5%), e 

Trichostrongylus sp. (5%). Na coprocultura pós tratamento, a espécie Haemonchus sp.  

apresentou maior prevalência com valor de 54,4%, enquanto a prevalência de Ostertagia sp. 

reduziu para 33,6%. Também foi observado alteração entre Trichostrongylus sp. com valor de 

7,8% e Oesophagostomum sp. com valor de 3,8% no pós-tratamento.  

 

3.2. O Fenômeno “Spring Rise” 

Em setembro, conforme rotina da propriedade, o lote de matrizes recém-paridas foi 

medicado com anti-helmíntico. Por decisão do produtor o princípio ativo de escolha foi o 

Nitroxinil 34% (Dovenix® Supra, Boehringer Ingelheim do Brasil) proveniente de laboratório 

diferente do nitroxinil utilizado em agosto. Novamente foi realizado teste de eficácia desse 

produto da mesma forma descrita anteriormente (coletas 3 e 4 na figura 1). 

A análise do resultado demonstrou eficácia de 55% e aumento dos valores de OPG 

(Coleta 3 da Figura1) comparada com a coleta 2 realizada em agosto. Na coprocultura realizada 

para as matrizes no mês de setembro, o Haemonchus sp. foi o gênero que apresentou maior 

prevalência (conforme Tabela 4). Esse fato foi atribuído ao fenômeno “Spring rise” pelo início 

da primavera (propiciando maior desenvolvimento do parasito) associado à época do parto das 

matrizes. 

 

Tabela 4 – Média dos gêneros de helmintos identificados nas coproculturas pré e pós-tratamentos e os 

respectivos percentuais encontrados, nas matrizes ovinas durante o controle integrado de 

parasitoses gastrintestinais no periparto e desmame testadas para eficácia do princípio ativo 

Nitroxinil 34% (Dovenix ®   Supra, Boehringer Ingelheim do Brasil) 

Gêneros Pré-tratamento Pós-tratamento 

Haemonchus sp. 83% 78% 

Ostertagia sp. 11% 17% 

Oesophagostomum sp. 1% 1% 

Trichostrongylus sp. 5% 1% 

Fonte: própria autora 
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Figura 1 - Média da contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) das matrizes ovinas 

durante o controle integrado de parasitoses gastrintestinais no periparto. 

Encruzilhada do Sul RS, 2018 

.  
Legenda: Coleta 1 realizada dia 07 de agosto de 2018; Coleta 2 realizada 21 de agosto de 2018; 

Coleta 3 realizada dia 08 de setembro de 2018 e coleta 4 realizada dia 22 de setembro de 

2018. 

Fonte: própria autora 
 

3.3 Tratamento Seletivo pelo Método FAMACHA 

Devido a maior prevalência do Haemonchus sp. na coprocultura, a partir de outubro, o 

controle das parasitoses gastrintestinais, passou a ser realizado pelo FAMACHA onde o grau 

de anemia pode ser identificado a partir da inspeção da coloração da mucosa ocular do animal. 

A avaliação era realizada por funcionários da propriedade previamente treinados pelo Médico 

Veterinário e os ovinos que apresentavam grau FAMACHA igual ou superior a 3 eram 

medicados com nitroxinil 34% (Dovenix® Supra, Boehringer Ingelheim do Brasil). Com o uso 

dessa estratégia de controle foi possível identificar dentre o total de matrizes avaliadas entre 

outubro e dezembro que 1,9% apresentaram grau 1, 61,7% apresentaram grau 2, 35,7% 

apresentaram grau 3, e 0,6% apresentaram grau 4.  

 

3.4 Controle de Parasitoses no Desmame  

O período de desmame era dividido em três lotes (de acordo com a época de parição) o 

desmame do Lote 1 foi em novembro, e dos lotes 2 e 3 em dezembro. Na época do desmame, 

conforme a rotina da propriedade e mesmo utilizando o método FAMACHA, era realizada a 

medicação anti-helmíntica de todas as matrizes e cordeiros. No primeiro lote, composto por 42 

matrizes, foi realizado a medicação com Nitroxinil 34% (Dovenix® Supra, Boehringer 
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Ingelheim do Brasil) de todas as matrizes e cordeiros. No segundo e terceiro lote a ser 

desmamado foi sugerido ao proprietário à realização de OPG de todas as matrizes e a 

vermifugação apenas dos animais que apresentassem valor superior a 1000 OPG. Foi 

constatado que apenas 15% das matrizes do lote necessitavam ser medicadas. 
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4 DISCUSSÃO 

No teste de eficácia realizado durante a avaliação do controle integrado de parasitoses 

gastrintestinais de matrizes ovinas durante o periparto e desmame foi verificada a resistência 

para cinco dos seis princípios ativos testados. A resistência anti-helmíntica encontrada no 

presente estudo já foi relatada anteriormente por Veríssimo et al. (2012) que identificou a 

presença de resistência anti-helmíntica aos princípios ativos albendazol, levamisol, 

ivermectina, closantel e moxidectina em 54% das propriedades, e também por Mallman Jr et 

al., (2018) em 57% das propriedades avaliadas com os mesmos princípios ativos citados 

anteriormente. Nas regiões tropicais do México, também foi relatado por Herrera-Manzanilla 

et al., (2017) resistência múltipla às três principais classes de anti-helmínticos comerciais 

(benzimidazóis, levamizóis e ivermectinas), assim como também no Uruguai onde foi possível 

identificar a prevalência de resistência à levamisol, closantel, moxidectina e benzimidazóis com 

valor entre 90% a 100% (MEDEROS et al., 2016). Na Europa, em propriedades localizadas na 

Grécia, Itália e França, também foi relatado resistência parasitária, principalmente frente aos 

compostos químicos pertencentes as classes dos levamizóis e benzimidazóis (GEURDEN et 

al., 2014) ressaltando a necessidade de outras estratégias para controlar as helmintoses. 

Os resultados de resistência aos anti-helmínticos podem ter ocorrido pelo fato de que a 

até o ano de 2015, o controle de verminoses gastrintestinais realizado na rotina da propriedade 

não era de forma esquematizada. Utilizava-se medicação estratégica na estação reprodutiva, 

pré-parto e pós-parto, além da medicação de todo rebanho a cada 40 dias no verão e, a cada 

dois meses nas outras estações do ano, ou conforme a sintomatologia dos animais. Não havia 

critérios na escolha do princípio ativo a ser utilizado e nem da periodicidade da troca. Tais 

práticas favorecem o desaparecimento dos parasitos em refugia e contribui para o aumento da 

seleção de parasitos resistentes (FALZON et al., 2014). Os princípios ativos utilizados eram 

levamisol, closantel, moxidectina, albendazol. A troca desses princípios ativos era realizada 

sem critério e sem a realização do diagnóstico de eficácia dos compostos utilizados, 

provavelmente favorecendo o aparecimento de resistência parasitária aos anti-helmínticos 

(FORTES; MOLENTO, 2013). O Monepantel foi o único princípio ativo testado que 

apresentou eficácia, com valor de 96%. Provavelmente essa alta eficácia foi devido ao anti-

helmíntico ser uma molécula relativamente nova no mercado brasileiro introduzida em 2012 

(NOVARTIZ, 2014). Além disso, o monepantel passou a ser utilizado na propriedade a partir 

de 2015 quando foram adotadas outras medidas de manejo como pastoreio misto com bovinos, 

melhora na nutrição e utilização do FAMACHA que diminuiu o uso de anti-helmínticos. Tais 
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medidas são de grande eficiência e contribuem para a diminuição do aparecimento da 

resistência parasitária (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2008, TORRES-ACOSTA et al., 2012). 

Mesmo que o monepantel seja uma molécula nova e introduzida no mercado brasileiro 

apenas em 2012, já foram encontrados rebanhos ovinos no Rio Grande do Sul com resistência 

anti-helmíntica a esse princípio ativo por Mallman Jr et al. (2018) e Oliveira et al. 2017, Ramos 

et al. (2018). O mesmo já foi relatado por Citra et al., (2016) no Paraná que identificou parasitos 

de Trichostrongylus columbriformis resistentes ao mesmo princípio ativo, e por Van den Brom 

et al., (2015) na Holanda frente a larvas infectantes de Haemonchus contortus, destacando a 

importância da utilização de outras medidas de manejo integrado para o controle da verminose, 

como as destacadas anteriormente.  

Nas coproculturas realizadas pré e pós-tratamento ocorreram uma alternância da 

prevalência dos helmintos. Tal modificação pode ter sido ocasionada pelas influências 

climáticas ocorridas nessa época, com o término do inverno e início da primavera, alternando 

a população dos helmintos no ambiente e consequentemente modificando o padrão de infecção 

nos animais. O padrão de prevalência e distribuição dos gêneros parasitários citados no presente 

estudo foi abordado por Santiago et al. (1976), e Pinheiro et al. (1987), relatando que a infecção 

por Haemonchus contortus ocorre em todos os meses do ano, porém com elevação na carga 

parasitária entre meses de verão e outono no sul do país, Trichostrongylus columbriformis está 

presente principalmente no inverno, apresentando um leve aumento ao término do verão. Já a 

infecção por Oesophagostomum spp. inicia-se nos princípios do outono, é máxima no inverno 

e diminui ao fim da primavera. Esse padrão de distribuição dos parasitos pode justificar a 

alternância encontrada nas coproculturas realizadas pré e pós-tratamento no presente estudo. 

A importância do periparto para a infecção parasitária é devido a maior suscetibilidade 

das matrizes e dos cordeiros jovens, aumentando a sobrevivência dos parasitos e sua 

infectividade (SEBASTIANO et al., 2017). Segundo Stear et al.(1997) a imunodepressão dos 

animais nesse período permite o desenvolvimento das larvas que estavam em hipobiose, além 

de propiciar a evolução de novas larvas e a maior fecundidade dos helmintos adultos, 

ocasionando maior eliminação dos ovos de nematódeos nas fezes, tal situação é ainda mais 

agravada pelo fato que esse fenômeno ocorre na época que novos hospedeiros suscetíveis estão 

na pastagem, como no caso dos cordeiros mantidos com as matrizes com alta contagem de 

OPG, garantindo assim a sobrevivência e propagação da verminose para todo o rebanho. Dessa 

forma, os valores elevados de OPG encontrados para as matrizes no periparto, entre as coletas 

3 e 4 (Figura 1), devem-se principalmente às questões imunológicas ocorridas no organismo 
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dos animais nesse período, resultando em imunodepressão, associado aos fatores climáticos 

(primavera). 

Em decorrência dos cordeiros apresentarem maior suscetibilidade às parasitoses 

gastrintestinais é de extrema importância evitar que esses cordeiros ao serem desmamados 

permaneçam na pastagem com as matrizes, pois tal pastagem apresenta elevado número de 

larvas infectantes possibilitando maior infecção desses hospedeiros suscetíveis, vale ressaltar 

que é necessária a utilização de tratamentos seletivos durante esse momento, e não a utilização 

somente de compostos químicos para controlar a verminose, pois tal prática facilitaria o 

aparecimento da RA no rebanho (LEARMOUNT et al., 2018) 

O manejo utilizado para controle da verminose na época entre periparto e desmame é 

caracterizado por tratamento seletivos e integrados, visto que é realizado o manejo de integração 

consorciação lavoura-pecuária em que a área de lavoura consegue erradicar as larvas infectantes 

dos helmintos no pasto, devido ao longo período sem a presença de animais na área (DA 

COSTA; GONZALEZ, 2012). Além disso, também é realizado o controle de carga animal no 

piquete, com 12 ovinos por hectare, e há o pastejo semanal de bovinos adultos, possibilitando 

a redução ainda maior da contagem de larvas infectantes na pastagem diminuindo assim os 

riscos de contaminação dos animais (FERNANDES et al., 2004, PEREIRA et al., 2013). A 

suplementação dos cordeiros a partir dos três meses de idade com o uso de Creep-Feeding, 

também funciona como controle de verminoses, pois dessa forma além de serem amamentados 

também recebem suplementação, tendo maior ganho de peso, e isso consequentemente acarreta 

melhoria na sua resposta imune contra as helmintoses, visto que a suplementação desses 

animais com dietas contendo proteína metabolizável pode torná-los imunocompetentes às 

parasitoses (BROWN et al., 1991; HOUDIJK et al., 2008) 

O controle das verminoses realizado através do método FAMACHA pelo produtor, a 

partir de outubro é caracterizado como tratamento seletivo para a verminose e é considerado 

uma prática adequada e que deve ser implementada para evitar o desenvolvimento da RA aos 

princípios ativos utilizados atualmente (SOTO-BARRIENTOS et al., 2018). A partir da 

aplicação desse método o produtor medicava apenas os animais que apresentassem grau de 

anemia com o valor igual ou superior a 3, ou seja, tratar apenas a parcela de animais que 

apresentam sinais clínicos (CABARET, 2003; VAN WYK et al., 2006; BERRAG et al., 2009) 

não utilizando AH desnecessariamente para todos os animais, diminuindo os riscos de 

aparecimento de resistência anti-helmíntica (TORRES-ACOSTA et al., 2008). O tratamento 

seletivo para diagnosticar animais com anemia pelo uso do FAMACHA pode ser efetuado em 

regiões ou épocas do ano (como no caso em questão) em que o parasito de maior prevalência 
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seja o Haemonchus contortus. (VAN WYK; BATH, 2002). O objetivo desse tratamento é a 

permanência da população de parasitos em refugia, através da diminuição da frequência de 

tratamentos com químicos, retardando o aparecimento de resistência parasitária aos fármacos 

(VAN WYK, 2001; KENYON et al., 2009; BATH, 2011; HOSTE et al., 2011). 

A propriedade também utiliza controle estratégico para as parasitoses, realizando a 

medicação anti-helmíntica de todos os animais no período de desmame, pré-encarneiramento e 

pós-parto. Tal estratégia é favorável para o desenvolvimento da resistência parasitária aos 

princípios ativos utilizados. Segundo Torres-Acosta et al. (2008), tratamentos estratégicos 

comprometem as populações de parasitos refugia no campo, e aumentam a seleção de parasitos 

resistentes aos anti-helmínticos. Pode-se aferir que o uso dessa estratégia na propriedade foi 

responsável pelos baixos valores encontrados no teste de eficácia realizado neste estudo. 

No controle da verminose ao desmame dos cordeiros em dezembro (lotes 2 e 3), o 

produtor foi orientado a realizar o OPG de todos os animais (matrizes) e utilizar anti-helmíntico 

apenas nos animais que apresentassem o valor elevado de OPG (acima de 1000). Foi verificado 

que apenas 15% dos animais necessitavam utilizar anti-helmíntico. Tal manejo, assim como o 

FAMACHA, também pode ser utilizado como “tratamento” seletivo em que é possível 

identificar e tratar apenas a parcela de animais que apresentem alta contaminação parasitária, 

aumentando a população em refugia e diminuindo a pressão de seleção dos parasitos aos anti-

helmínticos. A associação desses dois manejos também foi descrita por Medina-Peréz et al., 

(2015), demonstrando ser uma medida eficaz para o controle das parasitoses além de evitar o 

uso desnecessário de AH, reduzindo a contribuição para o aparecimento da resistência 

parasitária na propriedade.  
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5 CONCLUSÕES 

Os resultados encontrados revelam a importância de incorporação de práticas de 

controle da verminose na produção de pequenos ruminantes com intuito de reduzir o uso 

frequente e desnecessário de compostos químicos que favorecem o aparecimento da resistência 

anti-helmíntica, devido aos inúmeros relatos de resistência múltipla mundialmente. Na 

propriedade de estudo, foi constatada a resistência parasitária a cinco dos seis anti-helmínticos 

testados, mesmo com a realização de medidas de controle eficiente para verminose com o uso 

de controle estratégico associado com tratamentos seletivo, rotações de pastagens, maiores 

cuidados com as categorias suscetíveis do rebanho (cordeiros e matrizes no periparto), 

fornecimento de nutrição de boa qualidade, além do controle em relação a lotação de animais 

na pastagem, pastoreio simultâneo entre diferentes espécies de herbívoros, e integração lavoura-

pecuária.  

Ressalta-se, portanto, que medidas de manejo associadas para o controle da verminose 

devem ser ainda mais implementadas e estudadas, para que futuramente seja possível ocasionar 

a redução cada vez maior do aparecimento de resistência parasitária aos anti-helmínticos e dessa 

forma possibilitar que a produção animal seja viável, rentável e mais sustentável.  
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